
BRASIL E ÍNDIA: UM OLHAR PARA A PARCERIA 

BIOTECNOLÓGICA

Introdução
A biotecnologia é uma área estratégica com impacto na saúde, indústria

e meio ambiente. Entre 2004 e 2009, o Brasil ampliou sua presença global

em 47,37% nesse campo. Em 2006, a parceria entre os dois países foi

firmada para promover pesquisas, trocar tecnologias e fortalecer a

autonomia dos dois países. Este estudo analisa os avanços dessa

cooperação, focando nos benefícios econômicos e estratégicos para o

Brasil.

Objetivos
Analisar a política externa brasileira dentro do tema de biotecnologia a

partir da relação entre Brasil e Índia, para que se compreenda os

benefícios estratégicos e econômicos que esses arranjos de cooperação

trazem para o Brasil e para sua autonomia nessa área.

Metodologia
A pesquisa utilizou uma abordagem qualitativa, com análise de

documentos oficiais, como o Decreto Nº 7.904/2013, e acordos de

cooperação entre o Brasil e a Índia. Foram revisados artigos acadêmicos

sobre biotecnologia e saúde, além de fontes institucionais e notícias de

2007. A análise também incluiu consultas a sites oficiais do Governo

Federal e informações do Ministério das Relações Exteriores sobre os

objetivos da parceria.

Resultados
A cooperação Brasil-Índia em biotecnologia fortaleceu a produção de

vacinas, com avanços significativos na autonomia brasileira e redução de

custos. Parcerias com instituições indianas, como o Serum Institute,

permitiram trocas de tecnologia, impulsionando a inovação em saúde

pública e o combate a doenças tropicais.

•

Conclusões
A parceria entre Brasil e Índia na biotecnologia trouxe avanços

significativos, especialmente na produção de vacinas e no combate a

doenças tropicais. A cooperação fortaleceu a autonomia científica e

tecnológica do Brasil, permitindo maior independência na produção de

imunizantes e redução de custos. Iniciativas como o Decreto Nº 6.041/2007

e o acordo de Cooperação Científica e Tecnológica impulsionaram a troca

de conhecimentos e a inovação em saúde pública, demonstrando o

impacto positivo da colaboração entre países emergentes.
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